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INTRODUÇÃO

O estudo das vibrações trata do movimento 
oscilatório de sistemas e as condições nas 
quais o movimento é efetuado.

Características importantes para as vibrações

-Elasticidade

-Amortecimento
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OBJETIVOS

Desenvolvimento de equipamento que possibilite a 
determinação dos coeficientes de amortecimento 

para amortecedores de carros e motos.

Geral

Específicos

- Obter o coeficiente de amortecimento de um 
amortecedor;

- Equipamento flexível e de fácil utilização;
- Método de cálculo do coeficiente de amortecimento.

JUSTIFICATIVA

Falta de informação sobre valores de 
coeficientes de amortecimento (ou índice de 

amortecimento) disponibilizada pelos 
fabricantes.
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MÉTODO
1°) Definição do equipamento - necessidades;

2°) Estudo de diferentes meios de desenvolvimento 
do projeto - seleção de um;

3°) Modelo Matemático;

4°) Dimensionamento e desenho dos componentes

5°) Montagem;

6°) Teste e Resultados.

MÉTODO

���� Obtenção experimental do:
� Decremento Logarítmico

� Freqüência Natural
Amortecida

1°) Definição do equipamento – necessidades

���� Cálculo do coeficientes de amortecimentos de 
amortecedores de carros e motos
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MÉTODO
2°) Estudo de diferentes meios de 

desenvolvimento do projeto

Forma 1 – “Mola junto com o amortecedor”

Motivo da Não Utilização

• Dificuldade para troca de amortecedores;

• Necessidade de uma mola para cada 
amortecedor.

MÉTODO
2°) Estudo de diferentes meios de 

desenvolvimento do projeto

Forma 2 – “Massa sobre a mola e antes do amortecedor”

Motivo da Não Utilização

• Coeficiente de Amortecimento 
equivalente na massa muito alto;

• Freqüência Natural muito abaixo do limite 
de operação do acelerômetro.
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MÉTODO
2°) Estudo de diferentes meios de 

desenvolvimento do projeto

Forma 3 – “Mola entre a massa e o amortecedor”

Motivo da Utilização

• Facilidade para posicionamento da mola

• Freqüência Natural dentro do limite de 
operação do acelerômetro.

MÉTODO

1- Das Amplitudes x1 e x2 � Decremento Logarítmico

2- Decremento Logarítmico � Índice de Amortecimento

3- Índice de Amortecimento e Freqüência Natural
Amortecida � Freqüência Natural
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3°) Modelo Matemático
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δ- decremento logarítmico, adimensional

n - número de picos, adimensional

x - amplitude do primeiro pico, unidade igual ao x2
xn - amplitude do último pico, unidade igual ao x1

ζ - índice de amortecimento, adimensional

ω
n - freqüência natural, em rad/s

q - freqüência natural amortecida do sistema, em rad/s
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MÉTODO

4- Freqüência Natural � Coef. de Amort. Equivalente
na massa

5- Coef. de Amort. Equivalante na massa � Coef.
de Amort. do Amortecedor

3°) Modelo Matemático
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m - massa adicionada ao sistema, em kg

c
eq

- coeficiente de amortecimento na linha de ação da massa, em N.s/m

c - coeficiente de amortecimento do amortecedor, em N.s/m

L - distância da massa até a origem do sistema, em m
D - distância da mola até a origem do sistema, em m

MÉTODO

Planilha para Cálculo

3°) Modelo Matemático
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MÉTODO
4°) Dimensionamento e desenho dos 

componentes

1-Medição do Coeficiente de Elasticidade, “K”, das 
Molas.

2-Acelerômetro - Limite de Freqüência
(0Hz a 800Hz)

MÉTODO

3-Ajuste Preliminar:
-Freqüência Natural;
-Coeficiente de Elasticidade da Mola;
-Massa;
-Distâncias entre Componentes.

4°) Dimensionamento e desenho dos 
componentes
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Onde:
x’ é a deformação da mola, em m

x” é o deslocamento na linha de ação da massa, em m
m é a massa adicionada ao sistema, em kg

L é a distância da massa até a origem do sistema, em m
D é a distância da mola até a origem do sistema, em m
k é a constante de elasticidade da mola, em N/m

k
eq

é a constante de elasticidade da mola equivalente na 
linha de ação da massa, em N/m

Φ é o ângulo formado pelo braço oscilante o suporte em 
“L”, em radianos
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MÉTODO
4°) Dimensionamento e desenho dos 

componentes
As posições do amortecedor (0,082m da origem) e da massa (0,910) da origem são fixas

1- Planilha de Cálculo 2- Variação da Massa 3- Variação da 
Posição da Mola

MÉTODO
5°) Montagem

Suporte em “L”
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MÉTODO
5°) Montagem

Suporte em “L”

MÉTODO
5°) Montagem
Braço Oscilante
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MÉTODO
5°) Montagem
Braço Oscilante

MÉTODO
5°) Montagem

Suporte para o Amortecedor
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MÉTODO
5°) Montagem
Fixação da Mola

MÉTODO
5°) Montagem

Equipamento Montado
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MÉTODO
5°) Montagem

Equipamento Montado

MÉTODO
5°) Montagem

Equipamento Montado
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MÉTODO
5°) Montagem

Equipamento Montado

MÉTODO

6°) Teste e Resultados

Experimentalmente obteve-se:

• A amplitude, “X0”, de 12,8 m/s2

• A amplitude, “Xn”, de 7,0 m/s2

• A freqüência natural amortecida, “q”, de 31,29 rad/s

• A freqüência natural, “ωn“, de 31,33 rad/s

Através dos cálculos obteve-se:

• O decremento logarítmico, “δ”, de 0,30
• O índice de amortecimento, “ζ”, de 0,05
• O coeficiente de amortecimento, “c”, de 4,3.102 N.s/m
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CONCLUSÃO

Foi desenvolvido o equipamento que possibilita o calculo dos 
coeficientes de amortecimento para amortecedores de 

carros e motos.

Dos Objetivos Específicos

- Obtenção o coeficiente de amortecimento de um 
amortecedor: 4,3 . 102 N.s/m;

- Equipamento flexível e de fácil utilização;
- Foi apresentado um método de cálculo do coeficiente de 

amortecimento.

Do Objetivo Geral
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